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Capítulo Um

			 

			– Isto cheira a problemas. 

			Se havia alguma coisa que Jericho King sabia reconhecer eram os problemas. Quinze anos no Corpo de Marines tinham-lhe feito desenvolver um sexto sentido, uma espécie de radar interno. Sabia distinguir problemas mesmo que estivessem a quilómetros dele. 

			Mas aquele problema em concreto estava bem mais perto. 

			O sol da tarde fê-lo semicerrar os olhos para ver uma mulher delicada e com curvas, de longos cabelos castanhos, inclinar-se para abrir um carro verde estacionado no caminho de gravilha. 

			– Ainda assim, não é má a paisagem – murmurou o homem maduro que estava ao seu lado. 

			Jericho sorriu. Sam tinha razão. Fosse quem fosse aquela morena, tinha um bom traseiro. O seu olhar continuou a descer, reparando num par de pernas sensacionais. A mulher usava uns sapatos de salto vermelhos, que se estavam a afundar na gravilha e lama do caminho. 

			– Para que usam as mulheres esse tipo de sapatos? – perguntou Jericho, sem esperar resposta. 

			– Acho que o fazem para conseguirem que os homens reparem nas suas pernas – murmurou Sam Taylor. 

			– Deviam saber que não é necessário esforçarem-se tanto – disse Jericho assentindo lentamente com a cabeça. – Bom, hoje não podemos perder tempo com ela. De modo que seja quem for, vou já despachá-la. Aposto que anda à procura do spa que fica do outro lado da montanha. Vou explicar-lhe o caminho para que possa seguir viagem. 

			Deu um passo em frente antes que a voz de Sam o detivesse. 

			– Sabes? Acho que não está perdida. Acho que é a mulher com quem falei a respeito do trabalho de cozinheira. Lembras-te que me pediste que procurasse um substituto do Kevin? 

			– Sim, mas cozinheira…? – indagou Jericho fitando com os olhos arregalados a mulher, que continuava inclinada para o carro como se procurasse alguma coisa. – Ela? 

			– Caso se chame Daisy Saxon, então sim – replicou Sam. 

			– Saxon, Saxon… disseste Saxon? – perguntou Jericho olhando para o seu capataz. 

			– Sim, ouviste bem – disse o seu amigo. – Porquê? Qual é o problema? 

			– Por onde começar? – murmurou Jericho. 

			A mulher endireitou-se, virou-se e viu os dois homens parados no meio da pradaria. Abraçou-se ao seu enorme saco e dirigiu-se para eles através do campo. Os seus longos cabelos castanhos agitavam--se ao vento. Tinha os olhos cravados nele e um esgar de determinação nos lábios. 

			Jericho ficou a olhar para ela enquanto sentia que alguma coisa no seu interior se revolvia. Em seguida afastou essa sensação. Aquela mulher não ia ficar, pensou. Se era deveras Daisy Saxon, então ali não havia sítio para ela. Bastava olhá-la. Alguma vez vira uma mulher mais feminina? Quando as mulheres chegavam ao seu acampamento, vestiam-se em conformidade, com calças de ganga e botas de montanha. Aquela parecia recém saída de um elegante centro comercial. Via-a bonita e fina, tão delicada que mal resistiria a uns minutos ali na montanha. 

			Escutaria o que tivesse para lhe dizer, desculpar-se-ia pela confusão a respeito do trabalho e despedir-se-ia dela. Seria o melhor para todos, especialmente para ela. Era fácil adivinhar que não encaixava ali. 

			– É bonita – murmurou Sam. 

			A mulher mal dera uns passos com aqueles sapatos de salto quando tropeçou com um aspersor e caiu, lançando a mala pelos ares. 

			– Bolas! – exclamou Jericho correndo para ela. 

			Imediatamente, uma pequena criatura peluda saiu do saco e investiu contra ele com todo o entusiasmo de um raivoso pitbull. A erva era suficientemente alta para que o único que Jericho pudesse ver do cão miniatura fossem as suas orelhas encarniçadas agitando-se ao vento. 

			O ladrar daquela pequena criatura retumbava na cabeça de Jericho, enquanto o cão, mostrando os dentes, fazia tudo o que podia para intimidar. 

			O que não era muito. 

			Ao seu lado, Sam desatou a rir. 

			– Pelo amor de Deus! – murmurou Jericho. 

			Depois, afastou o rafeiro com um pé. O cão continuou ao seu lado, inclusive ao chegar junto à morena, que já se estava a levantar. 

			O cabelo caía-lhe sobre o rosto. Tinha manchas de erva na blusa e a sua expressão era de pesar. 

			– Está bem? – perguntou ele inclinando-se para a ajudar. 

			– Sim – respondeu, aceitando a sua mão e levantando-se. – Nada melhor que humilhar uma mulher para a fazer corar – disse, inclinando-se para pegar o cão ao colo. – Oh, Nikki, querida, és uma pequena muito valente. Boa menina, a proteger assim a mamã. 

			– Sim, é uma fera! 

			A mulher lançou-lhe um olhar não mais amigável do que o do cão. 

			– É muito leal. Valorizo muito a lealdade. 

			– Eu também – disse, olhando os seus olhos castanhos. – Mas se procura protecção, será melhor que pense em encontrar um cão maior. 

			– A Nikki é um cão autêntico – disse ela afagando a pequena criatura. – Vim vê-lo, embora seja consciente de que não lhe estou a causar uma boa impressão. 

			– Conheço-a? 

			– Ainda não – respondeu ela. – Você deve de ser Jericho King, não é? 

			– Isso mesmo – disse ele. 

			– Não há nada melhor que causar uma boa impressão – sussurrou, como se o dissesse a si própria, antes de acrescentar. – Daisy Saxon. Nunca falámos, mas há um ano escreveu-me após… 

			– A morte do seu irmão – disse terminando a sua frase e recordando o momento em que Brant Saxon morrera após uma perigosa missão em terreno inimigo. 

			Jericho já vira antes homens a morrer. Demasiados nos anos em que servira no corpo. Mas Brant era diferente. Jovem e idealista, morrera demasiado cedo. A morte do rapaz impressionara muito Jericho, antecipando a sua aposentação e levando-o até ali, até àquela montanha. 

			O facto de se culpar pela morte de Brant só o fazia sentir-se mais miserável, tendo diante dele a sua irmã. 

			Jericho viu durante uns segundos o rosto de Brant Saxon e recordou como o seu medo passara a resignação ao cair morto. O rapaz tinha-lhe feito prometer uma coisa: que cuidaria da sua irmã se esta alguma vez recorresse a ele à procura de ajuda. 

			Bom, fizera o possível para manter a sua promessa, não? Escrevera uma carta de pêsames oficial e depois tinha-lhe telefonado, oferecendo-se para fazer tudo o que pudesse. Ela tinha declinado a ajuda com amabilidade. Após agradecer-lhe o telefonema e dizer-lhe que estava bem, desligara, pondo fim a qualquer responsabilidade que pudesse ter para com ela. 

			Até agora. 

			Que demónio estava ela a fazer ali, na sua montanha, tendo decorrido um ano desde que agradecera e declinara a sua ajuda? 

			– Sei que passou tempo desde a última vez que falámos – disse ela, fazendo Jericho sair dos seus pensamentos. – Mas quando me ligou, após o Brant morrer, ofereceu-se para me ajudar no que pudesse. 

			– Sim – disse ele, cruzando os braços. – Nunca voltei a saber de si, por isso… 

			– Custou-me tempo assumir a morte de Brant – admitiu ela, olhando em redor. – Poderíamos continuar a falar disto lá dentro? 

			Sentiu uma pontada de irritação e ignorou-a. Não lhe queria dever nada, mas sabia que era assim. Tinha dado a sua palavra tanto ao irmão como a ela. E uma coisa que Jericho King nunca fazia era faltar à sua palavra. De modo que ia ter de lidar com ela quer gostasse quer não. 

			Olhou-a ali parada, a tremer de frio dado o vento que soprava por entre os pinheiros. Nem sequer sabia que devia pôr um casaco para ir às montanhas. Mesmo na Califórnia, o Outono podia ser uma época instável àquela altitude. Era evidente que não era uma mulher de actividades ao ar livre. 

			Claro que queria resguardar-se. Era o tipo de mulher que gostava da natureza do outro lado da janela, desfrutando junto ao fogo de um copo de bom vinho. Conhecia muito bem as daquele género. Ao pensar nisso, Jericho percebeu que certamente não ia ter de a expulsar dali. 

			Talvez ela mesma entrasse em razão e desse conta que não encaixava ali. Além do mais, podia oferecer-lhe uma chávena de café antes de convidá-la a ir-se embora. Deixaria que deitasse uma boa vista de olhos ao local de que queria fazer parte. 

			– Claro, entremos. 

			– Obrigada – disse ela. – Está frio aqui. Esta manhã, quando saí de Los Angeles, estávamos a vinte e cinco graus. 

			– Estamos a mais altitude – comentou com certa secura. – De modo que saiu esta manhã? E acaba de chegar agora? Mesmo com trânsito, é uma viagem de não mais de quatro horas. 

			Encolheu os ombros, revirou os olhos e beijou o cão. 

			– Havia muito trânsito, mas também é verdade que me perdi. 

			– Não tinha GPS? 

			– Sim – começou ela, – mas… 

			– Não importa. 

			Jericho virou-se, fez um gesto a Sam e encaminhou-se para a casa. Ao ver que ela não o seguia, virou-se e olhou-a. 

			– Que foi? – acrescentou. 

			– Os saltos afundaram-se na terra. 

			– Claro – disse voltando junto a ela. – Tire-os. 

			Quando o fez, Jericho recolheu-os e deu-lhos. 

			– Estes sapatos não servem aqui – acrescentou ele. 

			A mulher seguiu-o, pisando descalça a erva. Rapidamente atingiu-o enquanto fazia equilíbrios com os sapatos numa mão e o saco do cão na outra. 

			– Mas são bonitos – disse ela. 

			– Que significa isso? 

			– Bom – disse mostrando um meio sorriso, – foram uma primeira impressão que nunca esquecerá. 

			Jericho sentiu certa admiração. Não se dava facilmente por vencida. Depois deteve-se e olhou-a. Tinha as faces coradas, os seus olhos brilhavam divertidos e tinha uma mancha de lama na ponta do nariz. 

			Era demasiado bonita. 

			– Que se passa? – perguntou ela. – Tenho a cara suja? 

			– A verdade é que… 

			Inclinou-se, pegou nela ao colo e ouviu-a exclamar, surpreendida. 

			– Não tem por que carregar comigo. 

			– Esses sapatos também não servem para caminhar sobre gravilha e não pode ir descalça, senhorita Saxon. 

			O seu corpo miúdo tinha muitas curvas. Enquanto se agitava nos seus braços, sentiu a mesma reacção que qualquer outro homem sentiria. O problema era que não queria que lhe provocasse nenhuma reacção. O único que queria era que Daisy Saxon se fosse embora. 

			– Pronto, já percebi. Os saltos não são adequados. Vou-me lembrar disso. E chama-me, Daisy. Afinal, já que estou aconchegada contra o teu peito, não faz sentido guardar as formalidades. 

			– Suponho que não – disse ao mesmo tempo que o cão ladrava. – Esse cão é ridículo. 

			– Foi um presente do Brant antes de partir. 

			– Oh! 

			Demónios. 

			Ignorou o ladrar do cão e os comentários de Daisy a respeito da casa, do meio, do clima, da pouca gasolina que lhe restava no carro e da gente tão agradável que conhecera no spa quando se perdeu. 

			As suas orelhas retumbavam quando chegaram à porta da casa. Para um homem acostumado à vida errante da carreira militar, ter uma casa afigurava-se-lhe estranho. De todas as formas, aquele sítio era especial. 

			Aquela casa pertencia há quase cem anos à sua família. Um dos seus antepassados construíra a cabana original que depois se tinha ido alargando até se converter no local de descanso da família King. Jericho e os seus irmãos passaram todos os verões da sua infância naquela casa. 

			Estava localizada no meio da montanha, rodeada de hectares de bosques, ribeiros e rios. A cabana crescera até se converter num autêntico castelo de troncos e janelas, integrando-se perfeitamente no meio. Era uma espécie de camuflagem, uma coisa que lhe resultava muito familiar. 

			Anos atrás comprara a parte dos irmãos e contratara um arquitecto para que fizesse algumas mudanças. A construção voltara a ampliar-se, convertendo-se numa espécie de mansão fantástica, de ângulos pronunciados, telhado empinado e suficientes dependências a ponto de Jericho não ter de se cruzar com ninguém se não quisesse. Queria acabar com as obras antes de deixar o corpo para tê-la pronta. Ao abandonar o corpo, Jericho tinha-se dirigido directamente para ali. 

			Aquele local tinha toques tanto do passado como do futuro. Abriu a pesada porta de madeira, entrou e colocou Daisy no chão. O melhor era afastar-se daquele corpo sedutor quanto antes. 

			Ela calçou os sapatos e deu uma vista de olhos ao seu redor. 

			– Ena! Isto é realmente… 

			Sobre as suas cabeças, os tectos abobadados formavam motivos geométricos com troncos envernizados. A luz do sol da tarde filtrava-se pelas janelas, criando brilhos dourados sobre o soalho de madeira. 

			– Sim, gosto – disse e conduziu-a à sala, mesmo no final do corredor. 

			Ela seguiu-o, fazendo soar os saltos no chão. 

			– Há eco aqui – disse. 

			Jericho franziu a testa e olhou-a. 

			– É uma divisão grande. 

			– E praticamente vazia – disse ela abanando a cabeça enquanto olhava em redor. 

			Ele seguiu o seu olhar. Os móveis era práticos e cómodos. Havia sofás, cadeirões, umas quantas mesas, candeeiros e um balcão junto a uma das paredes. Havia uma lareira tão alta como ele e a vista das montanhas era surpreendente. 

			– Parece um quartel. 

			Ele ficou a olhá-la fixamente. 

			– Está claro que nunca estiveste num quartel. 

			– Não – admitiu ela, entrando enquanto segurava o cão. – Tens um sítio fabuloso, decorado como… – deteve-se e sorriu. – Desculpa. Não é assunto meu, pois não? 

			Jericho franziu a testa de novo. Que demónios estava mal naquela divisão? Ninguém antes se tinha queixado. Afinal de contas era uma mulher de cidade, pensou, esquecendo o seu comentário. 

			– Bom. O Sam disse-me que queres cozinhar para nós. 

			– Sim – respondeu ela com o seu sedutor sorriso e Jericho voltou a sentir uma pontada de desejo. 

			Aquela mulher vinha carregada de armas ocultas. 

			– A respeito disso… 

			Daisy adivinhou a indecisão no azul gélido dos olhos de Jericho King. Também viu remorso e soube que a ia recusar. Ia deitar a perder o plano que fora até ali para pôr em andamento. Não podia deixar que isso ocorresse, de modo que antes que ele dissesse o que fosse, optou por prosseguir. 

			– Falei com o Sam, o teu capataz. Era ele que estava contigo? – indagou enquanto atravessava com Nikki o quarto até à vidraça. – Deveria tê-lo cumprimentado. Certamente pensa que sou um desastre, aparecendo assim e caindo de bruços no chão. 

			Evitou olhar para Jericho. Tinha-a perturbado. Era muito bonito e charmoso. Provavelmente não sorria demasiado, pensou, o que era bom. Já a aturdia bastante só de olhar para ele, imagine-se que tivesse de suportar um sorriso seu. 

			Não esperava aquilo. Não lhe tinha passado pela cabeça que só de o olhar, as suas entranhas começassem a arder e o seu coração a bater tresloucado. Era tão alto e tão forte. Quando a tinha pegado ao colo, tivera de conter um suspiro. 

			Elegera Jericho pela amizade que nutria pelo seu irmão. Nunca imaginara que fosse sentir uma atracção tão imediata por aquele homem. Mas era bom, não era? Pelo menos, para o que tinha em mente, era bom. O único que tinha de fazer era encontrar maneira de evitar que a despedisse antes que fizesse o que fora ali fazer. 

			Afinal, não podia ficar grávida de um filho de Jericho King se não ficasse ali, pois não?

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Então quando começo? – perguntou Daisy com um sorriso confiante nos lábios. 

			Observou como ele olhava para ela. Fosse o que fosse que estivesse a pensar, não se adivinhava nos seus olhos. Aquele azul inexpugnável impedia-o. Mas isso tinha de mudar, pensou. A pouco e pouco, fá-lo-ia mudar e conseguiria o que queria. Mas pela expressão da cara dele, não ia ser fácil. 

			– Menina Saxon, quero dizer, Daisy. Tenho estado fora da cidade nos últimos dias. O Sam acaba de me contar há uns minutos que queres este trabalho. 

			– Não pensava mantê-lo em segredo – disse olhando-o directamente nos olhos. – Quero dizer que embora me tenhas oferecido a tua ajuda depois do que aconteceu com o Brant, não queria aproveitar-me dessa oferta para conseguir este trabalho. Queria consegui-lo pelo meu próprio mérito. Não queria que te sentisses obrigado, por isso dirigi-me ao Sam. Sou boa cozinheira. O Sam viu as minhas referências e o meu currículo. Quando falei com ele, disse-me que achava que poderia fazê-lo bem. 

			A verdade era que esperava que Jericho se sentisse obrigado a permitir que ficasse ali. 

			– Não estou de acordo – disse ele e Daisy pôs-se à defesa. – O facto é que acho que não é uma boa ideia trabalhares aqui. 

			Daisy engoliu em seco. Não contava com aquilo. Esperava que Jericho aceitasse a ideia. Por se sentir obrigado. Há algum tempo tinha prometido que a ajudaria no que pudesse. O seu falecido irmão idealizava aquele homem. Imaginara que o grande Jericho King seria um pouco mais compreensivo. Bom, mas embora não a quisesse ali, ainda não se tinha ido embora. 

			– Por que não? – disse acariciando o pêlo de Nikki para que não a visse a tremer. 

			Não queria que a visse nervosa. Tinha de ser positiva, concentrar-se no objectivo e consegui-lo. 

			Com tais pensamentos na cabeça, Daisy levantou o queixo e esperou que ele falasse. Qualquer que fosse a desculpa, não estava disposta a desistir. Ia lutar para ficar ali e atingir a sua meta. 

			Para isso, ia ter de lhe demonstrar o quanto ele precisava dela ali. Tudo o que podia dar-lhe, a ele e ao seu acampamento. E ia começar naquele momento. Tinha o elemento surpresa a seu favor. 

			– Este sítio não é como o spa que viste hoje durante o teu percurso pela montanha. 

			– Não me digas! – exclamou reparando nos sofás e cadeirões beges. – Sinceramente, tens alguma coisa contra as cores? 

			– Como? 

			– Bege – disse apontando para os móveis da sala. – O bege não é uma cor. É a ausência de cor. 

			– Isso seria o preto. 

			– Bom, o bege também – insistiu ela. – Com um sítio como este, não deverias procurar o chique industrial. Deverias dar calor a esta divisão. E uns quantos tapetes também não ficavam mal para amortecer o eco. 

			– Não me importo com o eco. 

			– Imagino que os pratos que serves aos teus hóspedes são tão imaginativos como o decorador. 

			– Não tenho decorador. 

			– Foi o que eu disse. 

			– O que quero dizer é que não estou interessado em converter este local num hotel da moda. 

			– Estou de acordo. Isso não seria o adequado. Afinal, o que organizas são provas de sobrevivência, não é? Não tem de ser confortável – disse Daisy, imaginando como ficaria aquele lugar com umas almofadas, uns tapetes coloridos e alguns quadros nas paredes nuas. – Quere que os teus clientes se sintam à vontade, não é? 

			– Isto não é um acampamento de férias. As pessoas vêm aqui para aprender habilidades, para enfrentar as montanhas e a Mãe Natureza. 

			– E quando voltam vitoriosos para o hotel, queres que continuem a enfrentar desafios? 

			Ele respirou fundo e Daisy pensou que talvez tivesse ido demasiado longe, de modo que, rapidamente, recuou. 

			– Não quer dizer que tenhas de pôr cortinas de renda e colchas pirosas. A única coisa que digo é que se conseguires dar mais conforto a esta sala, os teus hóspedes sentir-se-ão mais à vontade. Não acho que seja um problema pensar nisso, pois não?

			– Como chegámos a esta conversa? – perguntou-se ele em voz alta. 

			– Estávamos a falar do bem que eu faria ao teu negócio – respondeu Daisy e acariciou Nikki. 

			Ele baixou o olhar para o cão antes de voltar a encontrar os olhos dela. 

			– Não, estava a dizer que não acho que seja uma boa ideia. 

			– Mas enganas-te. 

			– Acho que não. 

			– Nem sequer me deste uma oportunidade – disse ela, lutando contra a expressão dos olhos de Jericho e com a pilha de nervos que se lhe tinha formado no estômago. – Nem sequer me conheces. Além do mais, nem sequer sabes como cozinho. Não provaste o meu frango frito, as minhas batatas guisadas, o meu bolo serrenho… 

			– Isto não tem nada a ver com… Bolo serrenho? 

			Daisy sorriu enquanto ele revirava os olhos. 

			– É incrível. Vou fazê-lo para ti. 

			Jericho voltou a respirar fundo e ela surpreendeu-se pelo peito dele poder alargar ainda mais. Aquele homem era enorme, embora não transmitisse a sensação de perigo dos homens corpulentos. Tinha alguma coisa que irradiava tranquilidade e isso era muito atraente. 

			– Não é tão assim tão simples – disse ele. 

			– Fazer o bolo não é fácil, mas prometo que valerá a pena – disse ela, fingindo não ter percebido.

			– Refiro-me ao trabalho, Daisy – acrescentou ele e assinalou um dos sofás. – Não é tão assim tão simples oferecer-te este trabalho. 

			– Claro que sim. Tu fazes a oferta e eu aceito-a. É simples. 

			Jericho sentou-se em frente a ela e apoiou os cotovelos nos joelhos. 

			– Quando o Sam te explicou o trabalho, disse-te alguma coisa dos exercícios de sobrevivência? 

			Ela pestanejou. 

			– Exercícios de sobrevivência? 

			– Imagino que não – disse esfregando a face. – Ora bem, aqui na King Adventure temos uma política. Todos os empregados novos têm de passar um fim-de-semana comigo na montanha. Têm de demonstrar que se podem desenrascar aqui, que têm destrezas de sobrevivência. 

			Daisy acomodou Nikki no seu regaço e acariciou o lombo do pequeno cão. Tinha a cabeça às voltas e o estômago embrulhado. Sobrevivência? Tudo o que sabia sobre sobreviver numa montanha era procurar um bom hotel com lareira e com serviço de quartos. Por que tinha de demonstrar um cozinheiro que podia sobreviver ao ar livre? 

			Sentiu que a ansiedade a invadia e que todos os seus pensamentos positivos começavam a ruir. Mas apesar das dúvidas, sabia que não podia desistir do seu plano antes sequer de o pôr em marcha. 

			– Não – disse. – Não sabia disso. 

			– Vês? Não funcionará, Daisy. 

			A sua voz era amável, os seus olhos brilhavam aliviados e o seu sorriso só conseguiu irritá-la mais. 

			– Bem, acho que não me vais soltar no meio do nada com uma faca e uma corda, pois não? 

			– Não – respondeu, curvando ligeiramente os lábios. 

			– Então, consigo fazê-lo – afirmou, ocultando as suas próprias dúvidas com uma voz firme. 

			– Não, não consegues – disse ele abanando a cabeça. – Mal consegues avançar uns passos pela erva sem cair de bruços. 

			Ela corou e sentiu as faces arder. 

			– Isso foi um acidente. 

			– Um acidente como esse no meio do bosque pode matar-te. 

			– Então, não permitirei que volte a acontecer – argumentou ela. 

			– Bolas, por que não ouves para perceberes que tenho razão? 

			– Porque preciso deste trabalho – disse tranquilamente. – A minha colega de apartamento casou-se e não posso pagá-lo sozinha. No meu trabalho anterior, o dono pôs-me de lado quando contratou o seu sobrinho como chefe de cozinha e… 

			Rapidamente, calou-se porque não queria implorar. Além do mais, também não era o tipo de mulher que recorria às lágrimas para levar a sua adiante. 

			– Passei dois meses difíceis – acrescentou Daisy. – De modo que quando soube desta oferta de trabalho, pareceu-me ideal. É perfeita. E acho que mereço a mesma oportunidade do que qualquer outro candidato. 

			Jericho pôs-se de pé e afastou-se uns metros. 

			– Não será fácil – disse olhando-a por cima do ombro. 
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